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Núcleo Executivo 

 
Ata nº 270 

  
Realizou-se no dia 13 de novembro de dois mil e vinte, às dez horas uma reunião 
ordinária de Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social da Amadora (reunião 
realizada online via Zoom). 
  
Estiveram presentes na reunião Susana Nogueira, Presidente do CLAS, Ana Moreno, 
Coordenadora do N.E. do CLAS, Rute Gonçalves, técnica de apoio ao NE, Susana 
Perpétua do ISS, I.P. - Serviço Amadora, Anabela Mota da Junta de Freguesia da 
Venteira, Sónia Ciríaco, do IEFP – Serviço de Emprego da Amadora, Elisabete Costa da 
SFRAA – Quinta de S. Miguel, Elsa Santos da Cruz Vermelha Portuguesa – delegação 
da Amadora e Filomena Pires, da Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais. 
 
Não esteve presente Filipa Carvalho do ACES Amadora. 
 
A Sra. Presidente do CLAS, Dra. Susana Nogueira deu início à reunião dando as 
boas vindas a todos os parceiros e também à Dra. Susana Perpétua do ISS – Serviço 
Local da Amadora em substituição da Dra. Ana Corte.  
 
A Dra. Ana Moreno referiu que será necessário adaptar o protocolo do NPISA para 
que fique mais próximo dos parâmetros definidos pela Estratégia Nacional, pelo que foi 
necessário fazer alguns ajustes ao documento. 
 
A Dra. Susana Perpétua do ISS – I.P. referiu que já remeteu o protocolo 
superiormente e está a guardar feedback. 
 
A Dra. Sónia Ciríaco do IEFP e a Dra. Filomena Pires da DGRSP referiram concordar 
com o conteúdo apresentado, não tendo qualquer alteração a fazer ao documento. 
 
De seguida, a Dra. Elisabete Costa da SFRAA – Quinta de S. Miguel fez um 
agradecimento aos parceiros pelo trabalho desenvolvido no NE do CLAS nos últimos 
dois anos, realçando a importância desta articulação para as organizações e para a 
comunidade. 
 
A Dra. Ana Moreno passou de seguida a fazer um ponto de situação sobre o PEES, 
referindo que irá terminar o 1º ciclo de avaliação no final de 2020. Foi já realizado um 
levantamento da execução das ações assim como das metas inicialmente definidas. 
Com base nesta informação, serão realizadas reuniões por eixo com os parceiros e 
com o ISCSP para avaliar e planear as ações para o próximo ciclo (até 2022). 
 
Foi também identificado que o “Eixo I” é o que tem apresentado mais dificuldades na 
sua execução, tendo os restantes concretizado vária ações, não esquecendo as 



condicionantes da nova realidade criada pela pandemia. Neste contexto, é fundamental 
pensar em novas ações e estratégias face ao COVID-19 e aos problemas sociais que 
daí advêm, nomeadamente o crescimento do isolamento da população idosa. 
 
A Dra. Rute Gonçalves referiu que uma outra questão a ter em conta é a 
continuidade ou não dos parceiros dinamizadores nos vários eixos: o período de 2 anos 
já terminou e é necessário perceber se as instituições querem dar continuidade a esta 
missão ou se será necessário eleger outros. 
 
No que diz respeito às instituições que dinamizam os eixos, sendo responsáveis pela 
sua realização, terá de se verificar se estão disponíveis para continuar essa missão, 
uma vez que, são elas que coordenam as suas ações.  
 
À semelhança do que já aconteceu no ano anterior, serão enviadas fichas de 
monitorização para todos os parceiros do PEES para realização da avaliação de cada 
eixo.  
 
Passou-se de seguida para o ponto de situação da intervenção no COVID-19. 
 
A Dra. Sónia Ciríaco do IEFP referiu que têm havido várias candidaturas ao MAREES, 
de diferentes instituições do município. A Câmara Municipal da Amadora também fez 
uma candidatura, tendo sido criadas já duas brigadas de intervenção rápida que foram 
integradas na SCMA e na Cruz Vermelha Portuguesa. 
 
Relativamente aos dados do IEFP foram partilhadas as seguintes informações: 
- Regista-se um aumento de desemprego de 87% do ano de 2019 para o ano de 2020; 

- Neste momento existem 7162 desempregados na Amadora. 

- Nº de Desempregados (novembro 2019) – 3350 
- Nº de Desempregados (novembro de 2020) – 7205 
- Subsídio de desemprego – 582 inscritos. 
 
A Dra. Susana Perpétua do ISS – I.P. referiu os seguintes dados:  
- Protocolo de visitas preventivas aos Lares e Residenciais – 21 visitas realizadas desde 
agosto; Estas visitas têm como objetivo prevenir e verificar o funcionamento das 
instituições, se estão em conformidade com as normas existentes. A Dra. Ana 
Moreno refere que a CMA está presente nas ações das visitas preventivas aos Lares e 
Casas de Acolhimento e realça que estas medidas são muito importantes para se 
verificar no local o funcionamento da resposta social e aferir o plano de contingência.  
- Em colaboração com a Saúde e Proteção Civil, foram feitas 2 visitas a instituições da 
Amadora no âmbito do COVID-19. 
- A 2ª fase dos testes preventivos do COVID-19, com início a 19 de outubro até 9 de 
novembro. Foram realizados 70 testes – apenas 1 teste positivo, significando que as 
medidas de prevenção estão a causar um efeito positivo. Foram testados 14 
Equipamentos Sociais e realizados 190 testes, tendo sido identificado apenas 1 caso 
positivo. 
 
A Dra. Ana Moreno referiu os seguintes dados: 
- As equipas multidisciplinares da Segurança Social, CMA e Saúde continuam a 
funcionar no terreno. Foi feita intervenção em 1729 pessoas, com 3 equipas em 
funcionamento (591 sinalizações, 537 agregados familiares visitados; distribuição de 
EPIS a 312 agregados); 



- Apoio de refeições a pessoas com Covid sem retaguarda familiar (almoço e jantar), a 
partir de 1 de setembro com o apoio da SCMA:  
Foram abrangidas 120 pessoas; 88 adultos e 27 crianças; no total, 3058 refeições 
confecionadas. Desde o início da pandemia foram entregues 18 mil refeições no 
domicílio; 
- Linha Municipal de Apoio Social – Foram recebidos na linha 3515 contactos da 
população: 901 pedidos de apoio para medicação (articulação com o ACES), 306 
pedidos para a vacina da Gripe e pedidos de natureza diversa. 
- Foram realizadas várias ações comunitárias de sensibilização e combate ao COVID-19 
com distribuição de máscaras; 
- No que diz respeito ao atendimento a vítimas de violência doméstica, foram já 
realizados 245 atendimentos, tendo o número aumentando em comparação com o ano 
anterior. 
 
A Dra. Filomena Pires da DGRSP referiu que está a acompanhar 12 reclusos que 
estão a cumprir pena no domicílio. Foi revogada a licença a dois reclusos que não 
cumpriram as regras estabelecidas. 
 
Referiu também que o Estabelecimento Prisional de Lisboa e o Estabelecimento 
Prisional de Tires têm um número muito elevado de reclusos e não têm as condições 
asseguradas para fazer isolamento caso haja infeções por COVID-19. 
 
No que diz respeito ao PAVD, o curso ainda não se iniciou, na medida em que ainda 
não houve autorização para avançar, Não foi possível disponibilizar um espaço na 
Amadora com as condições necessárias para haver o distanciamento necessário entre 
os participantes. 
 
A Dra. Elsa Santos da Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação da Amadora referiu 
que no que diz respeito ao POAPMC já atingiram a meta dos 100% de beneficiários 
(2190), tendo já uma lista de espera. Esperam em dezembro poder abranger cerca de 
2300 beneficiários. Informou que tiveram uma doação da SONAE de €1000 que 
reverteu na compra de mais alimentos. 
No que diz respeito à Casa de Acolhimento de vítimas de violência, a Dra. Elsa Santos 
referiu que tem havido menos integrações porque por via do COVID 19 a casa também 
não dispõe das condições necessárias para assegurar o distanciamento social. 
A disponibilização da Plataforma de gestão das vagas em casas de acolhimento e de 
Abrigo para vítimas da CIG, tem facilitado muito o trabalho de integração de vítimas 
nestes equipamentos. 
 
A Dra. Ana Moreno fez um agradecimento à Cruz Vermelha Portuguesa pela 
disponibilidade na cedência de cabazes alimentares de emergência a agregados 
infetados com COVID 19, durante a pandemia, inclusive aos fins-de-semana. 
 
De seguida, a Dra. Elisabete Costa da SFRAA – Quinta de S. Miguel referiu que 
houve um caso de COVID 119 na casa de acolhimento. 4 dos 10 funcionários 
apresentaram sintomas e por isso focaram em casa em isolamento profilático. A SFRAA 
recorreu ao Programa MAREES para reforçar o seu quadro de pessoal durante o 
período mis critico. 
 
Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião terminou pelas 12H30. 


